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Dois precipicios

Em menos de tres semanas

se abriram aos olfio; de todo ()

paiz dois abismos —um () atolei-

ro do Nyassa; o outro, a mani- ,

festaçío do socialismo. Cami-

nham de braço dado, embora

saiam de origens dill'erentcs (:

traduzam sentidos oppostos.Am-

bos minam os fundamentos da

strcíetia fc. Um representa o mo—

dotlo ser da classe burguez;,

que procura enriquecer—se atra-

vez de tudo, deitando esfarrapa-

da a honra e a dignidade: a ou—

tr:r,a= aspirações do proletariado,

desvait'ado por doutrinas sedu—

São

dois polos oppostos concreiisado

ctoras, mas irrealisaveis

o negativo no primeiro que se

espiracela. concrerisado 0 segun-

do no positivo. que se organica.

Sem uma forte crença no

futuro. sem uma organisaçio vi-

ril para oppor a essas duas ten—

dencias resiStentes, o Estado ba-

qncara' talvez depois de bastan-

te ensanguentada a sua quéda.

Mas a perdiqio é certa e irre-

rucíiavel. E o que lia-de apres—

sar & crise é essa politica mes-

quiuha de corrilhos que ahi se

degludia a cada hora, sem se

importar Com os interesses da

patria. O que nos ha-de afundar

de vez é essa temivel ambição

dos politicos que só teem por

alvo a satisfação das suas vaida—

des, dos seus interesses particw

lares.

Vamos; e que ao menos não

leve muito tempo a chegar ao

lim, porque a lama que enche 0

atoleiro de toda essa gorda ad—

ministração de paraºitas, enoja,

quebranttt as melhores aptidões,

suja quem d'ella se approxima, e

faz perder a vontade de traba-

lhar. Vamos; c que ao menos um

cataclismo depure os elementos

sociaes, assim como 0 fogo de-

pura os metaes. Está n"is$o uma

esperança dos que pensam que a

nossa nacionalidade ainda não

deve morrer. E essa crise pode

salvar—nos ao mesmo tempo do

atoleiro do Nyassa, que nos en-

t ergonha e do socialismo desmi-

rado, mas em breve, fortíssimo,

que nos opprime.

.

.

Mas o que e' o atoleiro do
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Uma enorme falcatrua, um

, roubo importante e uma desca-

envolvem conselheiros, capitalis—

tas, politicos e, todos, syndica—

toiros.

O Estado fez concessões im-

portantes em Africa a uma com-

5 panhia que tomou 0 nome dos

territorios—Nyassa, e que devia

"Ser portugueza. Mas os portu—

l

|

' rada pouca vergonha cm que se

l

i

guezes, que só pensam em locu-

. pleiar-sc sem samificios, para

« 'os quaes a Africa e o amor da

patria se limita ao Terreiro do

: Paco e aos variados empregos,

' que disfrutam, cederam direitos

1 de propriedade e os da concessão,

primeiro aªum grupo francez e

depoisa um outro inglez. En-

tretanto iogavam-se entre os syn—

dicateiros grande quantidade de

comos de reis, que desapparccc-

ram e davam-sc como liquida-

dos contra a Companhia creditos

importantíssimos—. Afora isto &

illegalidade dºambas as transmis-

sões, entrando n'uma e n"outra

os mesmos administradores, e

fazendo de director espiritual

dºaquella mangancia um alto por

' litico das boas graças do griver—

no, com penhor de que 0 acto

passaria assim entre bastidores,

. sem a intervenção dos tribunaes.

' Acorescenta—se ainda que es-

, ses administradores bem pagos

e alguns nomeados pelo gover—

nd, tinham a fiscalisar a Sua ac—

 

ção um commissario régio, que

ganhava um bom ordemnado.

Que fez esse commissario?

Naia, ou antes deixava correr

a sancgzio legal!

Um caso fortuito, o monopo-

lio dos phosphoros, descobriu a

vergonhosa tratada, antes que

  

tudo, pondo—Ihc pelo seu silencio '

os lesados inglezes fizessem &

reclamação ao nosso governo. &

Só então os jornaes de Lisboa

fallaram, mas a medo. porque

- , . |
naoede extranhar que, ao re-

mecher d'este atoleiro, outros

montões de' lama se descubram.

OS joruaes da capital não disse—

ram tudo.

Porque ?

E” isto que nos aterra. A la-

ma deve ser muita para que se

reccie expol—a ao sol e empcste

tudo com as suas exhalações me-

phiticas. Deve ser bem peor o

estado actual da. nossa sociedade,

do que' & franceza, quando o WII-'

sonic/'no appareceu a separação.

a syndicatices são tantas, que

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

Mas e' necessario fazer-se luz

Completa nºeste assumpto, caia

quém cair, afunde-se o que se

afundar.

0 [16580 partido inscreveu no

seu programma estas palavras—

economià e moralidade.

bem,

Pois

cumpra a sua promessa,

guerreie sem tregoas os malan-

dros, que exploram infamemen-

te enm a prºtecção, que lhes dis-

pensam nas altas regiões po-

liticas; e se alguns dos seus par-

tidarios se acham embrulhados

em taes processos fraudulentos,

expulse—os do seu gremio, por-

que empestarn os outros com 0

seu contagio.

E o governo que devia im-

mediatamente arrastar para os

tribunaes criminaes os arguidos,

deixnuuse hear dias e dias á es-

pera de consultas. celebrando

conferencias cou! aquellas mes—

mos que a opinião publica indi—

gitou. como se a sua falta d'acção

podesse abafar o oceano de pro-

testos que de toda a parte se le-

vantavam !

A avalanche parou um mo-

mento para surgir 'com mais vio-

lencia a ponto de ir para o tri-

bunal toda essa lama, que é um

forte indicador do modo co-

mo vive a alta sociedade portu-

guem—.

&

O socialismo fez a sua revis-

ta no 1.“ de maio.

E a revista foi imponente e

bem dirigida. Mais de 12:000

pessoas constituíam esse exercito

de operatios, que caminha para

aconquista das reevindicações,

Começando pelo dia normal das

8 horas de trabalho.

O opcrariado portuguez se-

gue a corrente do extrangeira,

mas o proselytis'mo socialista não

tem ainda demasiadas raizes, pa-

ra dar um combate em forma.

Entretanto a sua organisacão de

ag.-gremiação de classe, faz uma

obstinada propaganda, adulteran-

do o espírito dos associados.

Outras causas talvez de maior

importancia infiucm poderosa-

mente no desenvolvimento do

socialismo. E' aprimeira, a cor-

rupção que se expande nas al-

tas classes da burguezia—são os

Nyassas de toda a qualidade

e feitio. E” a seguindna desgra—

çadissima politica partidariaque

i

ª

&

 

De quando em quando ego-!

verno vê-se ohrigtdo a despe-»

dir das Suas othcinos trabalha—

dores, que não trabalham, e lU-I

go os jornaes dt opposicío mo—

gritnm l

contra a miseria d'essa familia.

narchica e republicana

Por isso os governos se veem

obrigados a admittir os expul-

sos, embora não haja dinheiro

nos cofres publicos. E dado afi-

nal 0 balanço ao trabalho realí-

sado, como quando foi no arse-

nal, ve-se que com esses pre-

tensos operarios se gastou, sem

 

proveito, rios de dinheiro.

A camara despede trabalha-

dores e succede omesmo. Abai-

xa os salarios e grita-se.

Porque se ha-de dar forço-

samente trabalho aos Operarios

da cidade e não aos dos cam-

pos, em mais numerosos? Por-

que se ha—de restingir—o train-'

lho a 8 horas se no campo. nas

aldeias os jornaleiros, os pro-*

prietarios tralhalham 14 horas?

Porque se ha-de dar 500, 15000

e 25000 reis aos trabalhadores

do estado quando no campo por

identicos trabalhos se pagam

200 e 300 reis ?

Se

tram trabalho, se ahi não podem

 nas cidades não encon-

víver com salarios modestos,

que se retirem para as nossas

aldeias, ou quando não emi-

grem para as colonias.

Proseguir com essas petições

extravagantes, só porque lzi fôra I

se faz o mesmo, é um absurdo

e um perigo.

Suieitam—se todos a lucta pe-

la vida, a grande lei da concor-

rencia, e o operariado so Com

as suas revistas lia—de crear pa—

ra si uma situação excepcionalis

sima ?

Não.

Mas para que uma sociedade'

proceda eom energia perante es-

sas reevintlicacões lmíinº—ifãã, é
|

necessario que crie para si umi ,

athmospheia de respeito e con-

sideração, não se dei-undo en.

lameir nos Nyassas, que c=ta-i

mos vcntlo.
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Major Campos ,

l

Falleceu na quinta-feira pc'-|

las Il horas da noz'te, () maior

Alfredo Arun-) d'Almeida (Jam-

pos, commandante do districto

sempre está prompta a exploram dc rCServas “_o 9.

com a questão Operaria por o:—'

casião das reclamações.

() major Campos, desde ha
«

um me: qu'c se achava irremex Foancisco Fragatcito declara-
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diavelmente condcmnado por

grave:. doenças.

O seu failecimento, que ra-

pidamente se espalhou na nossa

villa, .cauzou

mento,

profundo senti-

poçque o finado era

aqui muito querido, encontran—

do em todos amigos.

O nosso concelho não pode

esquecer uma dívida de grati-

dão ao finado major Campos.

Na ultima campanha eleitoral te—

ria corrido muito sangue e tal—

vez se fizessem muitas victi'mas

se não fosse a sua acção digna

e firme, como administrador do

nosso concelho, nomeado a pro-

pria hora da eleição. Oseu tino

e elevado espirito soube mode—

rar os ímpetos selvagens d'um

bando indisciplinado e ambicio—

so: soube conter o proprio go-

vernador civil dentro da lei.

Por isso a camara munici-

pal n'uma das suas sessões So-

lemnes lhe votou uma mensa—

gem de reconhecimento edo

gratidão pelos serviços presta—

dos ao Concelho.

A” ex.” familia enluctada

damos sentidos pesames.

————-.—__.,__

neunlão progressista

Na quarta-feira a noite reu-

niu-se o centro progressista do

nosso concelho. sob & presiden—

cia do ex.“ sr. dr. Antonio Pe-

reira da Cunha C,COSM.

Aberta a sessão s. et.“ de—

clarou que 0 lim dªaquella reu-

nião era escolher os delegados

á reunião geral do partido no

dia 5 em Lisboa: que era geral

a corrente no partido em se

abster na proxima lucta eleito—

ral, mas que entretanto se de-

via Conferir aos delegados do

cientro poderes de votar como

melhor entendessem.

Depois de alguma: conside-

racv'ics feitas pelos srs. drs. Fran-

cisco Iª'ragateiroeloaq- im Soa-

res Pinto, foram escolhidos pa-

ra delegados os seguintes cava-

lheiros:

Dr. Antonio Joaquim d'Oli-

veit'a Valente.

Commendador Luiz Ferrei-

ra Brandio. '

Antonio Soares Pinto.

José Fragateiro de Pinho

Bruneti.

Manuel Martins dªOliveira

Vazt

Os srs. drs. Soares Pinto e  



    Mas agora, no caso de que

tratamos o absurdo da accusa-

' .

' cio vc—se a ca ia passo.

| delegado de saude e perguntei

zer-lhe amavelmente duas coi- i quando foi que osr. a.!miutstra- |

rn o cumpri— i dor lhe exigiu visitas ao mata-

ram que não podiam acceitar conquistar outra ver. a popula_ , do nós só nºs lumtarnos a dt-

' ridade qtte lhe fugiu. li por isSO

ser delegados porque n”esse mes—

l la vae d'uma a outra terra pe-

mo dia "º 5 se devia proceder à
sis, que represent:

instalar,—Ito da commissão do re- ª

censeamento eleitoral, de quei

eram membros eH'eCtivos, e que

por isso ali não podiam faltar,

sem incorrer'em graves respon— .

sabilidades quer pessoaes quer

politicas.

Por esse facto os dois cava-t

lheiros que havlim iá represen—

Lís-

r

»

tado na outra reunião de

boa o -centro deste concelho,

agora não fizeram parte da

commissão delegada.

 

No concelho

[

Ninguem percebe o svsthema ,
 

e a Coherencia política dos nos— '

sos adversarios. Andam tis ce-

gas. Despresttgtam—se
uns aos

outros. Todos querem nmap—.

dozinho,'o pennacho politico. l

rigrinando, pregando aos infteis,

que o não querem ouvir. .

E não se convence de que *

os tempos mudaram,de que os

velhos processos e 'as velhas pa—

lavras já não os entendem os

novos.

Não fugimos zi tenta

lhe contar um episodio da elei-

ção de rSRo.

Então era o sr. Arallt omni-

potente. Dizia em Lisboa que

' tinha este circulo fechado com

uma chave.

'O partido progressista bate- '

ra a eleição e perdeu por mais

de 11000 votos.

Um dos partidaríos do sr.

mento dos seus deveres. E con-

tinuamos no mesmo tom.

Está visto que o sr. Ama-

ral tem sahido do concelho quan—

0
esta no seu direito porque

' artigo 138 3“ t.º do Codigo Arl-

cio de ! ministratiro o auctorisa a saltir

Mais o sr.

Amaral já se esqueceu das con-

durante tres dias.

, dições em que foi provido no

logar de facultativo municipal.

Ora essas condicções formam a

natureza do contracto, que faz

lei entre as proprias partes. A' i

se obrigou o sr. Amaral a não

sahir do concelho sem o parti—

cipar a camara e fazer-se substi- Aralla disse ao encerrar das ac—

tas=«E esta gente (os pt'ogres— '

sístas) não se convencerão de

 

que não podem vencer: a'rndztcá &

laio-de voltar?»

Um homem responde então 1

i tuir. Adeantc, porque não pode-

mos gastar muito espaço

Quando podermos havemos

de publicar o oliicio do sr. Ama-

ral, como sub—delegado de saude

lao sr. dr. liescalço Coentro a

respeito da casa do tribunal, en-

'.' . '- -_ - 1 sentiu“ - . , ,

“ªº ”ª““ “ Pª“ "* " * ==«5-m, hªi/CW“ dª “mªmª“ tão destinada a casa de adminis-

as scenas de ha dias na esco'lim “t

de chefes. () pennacho é tão pe-

queno, está tão abatido, que é

mesmo uma desgraçada.

'O orgâo'disse-nos
ha tem-

pos quea gente nova arremessa-

va para'o esquecimento o velho

Malla, “por consentimento d'el-

le, com o seu voto, e que se

engalanara com a chefia do sr.

Eduardo Chaves; mas logo de— 3

I

pois, nas conversas particulares.

os mais abelhudos afiirmavam

que a chefia era in nominc, por-

que outros novos mandões sur—

 

1,

giam á supuraçtio como earacoes

em dias de sol.

Entretanto o novo chefe im-

punha-se para que os processosl

baixos., antes usados, terminas-

sem dez vez e a sua acção sen-'

tiu—se. '

Porém do chefe só queriam

exigencias ao governo. Se fos—

sem satisfeitas tudo matchariai

na ordem, e do velho Malla

nem uma só recordação have-

ria.
5

O governo ficou surdo aos[

pedidos, às ordens que d'aqui'

recebia, dimanadas d'um grupo.,

que nenhuma forca tem: as de-

sillusões vieram; e o sr. Chaves

perdeu a chefia.

 

Não perdeu grande coisa, porque era chefe de meia duzia -

—partido sem eleitores, exercito

sem soldados.

 

Ha dias reappareccu em sce-

na o velho Aralla.

Elle e mais dois constituem

um novo grupo politico diver—

gente dos novos. Cada um tra-

l
l

pre porque os partidos fizeram-

se para se bater. Você —dirigin—

do—se ao sr. Aralla=ha-de ca-

 

tração do concelho e as respos-

tas dadas pelos 5 facultativos, na

presença do proprio sr. Amaral

, 1 _- -. º . . .

hrr. bapºlC-lº ºlª grande º ªª , e com a sua audiencia.

hiu. .

i
Dizia o oilizio que aquella ca—

E o sr. Aralla convenCIdº za era um foco de infesç-io. Con-

clarou—«Póde
ser, mas quand o Os fªcultativºs e º proprio sr.

sentir a queda hei—de retirar-mc

a tempo.»

Ahi está ttrdo a mostrar que

o sr. Aralla não soube retirar-

se a tempo. ('.ahiu dum modo

que todo o resurgimento & im-

possivel. Quantas procissões pla-

neadas para isso? Quantos pro-

cessos empregados para conquis—

! tar a inlluencia perdida. 'l'udo

debalde. A fatalidade acorren-

tou—o a' queda. ao desastre poli-

tico ea tal ponto, que cada

passo dado representa uma no-

va queda.

Faltava—lhe só o abandono

das hostes novas, cheias de am-

bição. Faltava-lhe o complemen-

to da fabula do velho leão es-

coieeado pela caterva dos ani-

maes ínfimos. Deposto pelos

seus proprios correligionarios,

abandonado quando pensava nºu-

ma resurreição, não pode sof-

frer mais.

A nós que o combatemos

sensibilisaram—nos os seus de-

sastres políticos Hoje que o vs.—_ |

xços de novo só a impedir a

acção dos outros grupos, sem o

conseguir, mais no comove a

sua posição.

(ilha-se para os restos do

.

pensar no que e a popu

d'um dia.

laridade

l Amaral votou com elles.

. O sr. Amaral dizia que a

i caza não era ventilada e os ou—

tros facultativos disseram ocon-

trario. () sr. Amaral votou com

elles.

O sr. Amaral dizia no ofiicio

que a casa não satisfazia tis con—

dicgões de boa hygiene e o sr.

Amaral limitou—se a dizer que

já tinha expandido a sua opinião

Pois o sr. Amaral que ou de—

via protesrar no acto do exame

Contra os seus collegas, ou ao

menos devia votar contra as suas

conclusões, limita-se a ficar cala-

do,'mudo c queJo, e agora éque

vem dizer que o tribunal c—tá

nªum foco de inspecção!

Poiso sr. Amaral, que du-

do muito bem quer e dir. que ,

 

l

i

l

l

 

rantco exame ficou completa-.

mente aniquilado, porque os ot.-

tros facultativos, cuja competen-

l cia e muito superior à sua, cujo

saber é muito maior, não disse

uma palavra para sustentar as

anterios ailirmacões,

- agora a desculpar-se!

apparece

.

l .
! goto e que papel representou:

' 'l odos sabem cm que circums-

 

l
'pl

l

l
!

Eo que c o tal cano ,de es- .

tancias se deram os fallecimentos

das filhas do enfermeiro do Hos- :

. . tal. Pois isso foi o bastante '

! naufragio d'um homem que (O' para uma #01th querer arranjar

um c i s o olttíco e fica—se a ,

º º 5 P pretexto para a mudança do Hos- '

pital. Em virtude d'aquella in-

douro (: outros a que nos rci'c- ,

rimos. pois assim o quer o artigo *

138 n.º4 do Codigo Air:—.inis—

trativo'
.

Nisto ler, mas não so-rbcf

ler o tal u.“ 4 do amigo t3x', p:".is

esse artigo apena-'; da a novi Ia le

de serem os facultativos do par- ?

ti lo muni:ipztl que exercem as

func.:ões de sub- lclegados de san—

de. fora de Lisbia e Porto. De

resto não alzera a hi anterior.

Maso que regula a olmiga—

gio do sub-dclzgtrio de saude e o

regulamento especial da saude

publica que manda as sub-dele—

gados informar a a-ictoridalc ad-

ministra'iva sobre as causas de

insalubrida ie do concelho- n º e

do artigo ao, sobre o estalo sa-

nitario do concelho—n." r e

como havia o sr. Amaral de fa—

zer as informações e pedir as

providencias se nunca se impor-

3.

,

.1— x....
vv-,)!tou de fazer its visita: n

rias ?

Ora osr. .imaral deve conhe—

cer que nós longe de fazer ver«

tina e muito menos de alienar,

só da nos bons conselhos. bons

avisos. .lá não da primeira vez : _ , , ,

! mercado. ltssc lndtvtduo hurt

.. . . . , -. ª de ser multalo? Mas se cil: nent

entao da sua ommpotencra de- tra tsto protestaram logo todos Pºmº fºrª dº Cªillªt“ ºª“ que ªº , , & , A

' sequer e conhecttlocomo regatao?

que o sr. Amaral se colloca uzn

devia encontrar. se bem que a

isso seja levalo por sugeatóes

alheias. r

Ota vamos.

Mercado livre

Desta vez a «Fal/m . . . resus-

citada» procura parodiar em es-

tylo, que lhe não é proprio. X'ê-se

que aprende e disso faz bem.

A camara não faz cumprir a '

postura municipal que restritue

o direito de Comprar e vender

livremente nas praças publicas,

porque o não pode nem deve fa—

zer —t.º porque essa postura es-

ta revogada, visto ser c mtraria

a lei geral e impôr uma pena &

aucto: isaja -2.ºque não esta

 

»

Diz-se que se a camara pro-

hibir a compra antes das x_i ho-

ras, o pa e.;o das galinhas abaixa.

. r't, porque, como são os lavra.

dores re não os p bre-:: que veu—

dcm as galinhas, se obrigaria a

vcntlel-as mais baratas para se

x
»;re.irar c lo do mete-tdo.

Esme das que braalum aos

ceus, Pois algue u comprehentle

que o preço esteja dependente

da hora e que se venda pot“ + n)

rei: o que d'ahi por uma ou duas

horas darít Soo reis ?

Mas, se assim fosse, em uma

violencia imposta a quem vende

e c nn que d reito se han :: fm,);—

isso aos lavradr r:s c nã » aos

merceeitos, aos tabeszÍros e a

outros vendedores ?

E ainda assim, Camo se havia

de ivnpedir a venda ?

Suppnnhamos que um indi-

viduo qualquer da lo :alidadc, que

não c.:ntracta em galinhas, maª.

que estivesse i'nbuido nas Néa»—

da «l"olíra. . .», tendo :; cette/.a

de que as ga'inhas compra 'a'-. à»;

7 da manhã, l..c da iam o dubio

do preço ais ') horas, comprara

todas as que apparece sem no

(”.o no os t'egatões n-io tra—

zem escriptos, mel :or se ia c e

garem os e t'prcgttdos da ca nara

à praça e imp'w mulza a quem

comprasse mais do que uma ea"

linha, e quando o c c iptnr da

«Folha. . .» que tem numerosa

familia mandasse cimptar duas

« galinhas deveria apanlar uma

multa cam tres dias de cadeia e

mais neoo reis de multa.

___*———___

Resposta

É” tão innocente a pergunta

que sempre nos tes«_»lvcmos a

responder.

()s muros da ponte de João

de Pinho precisa-n de cimento-

Arre raiou-sc a obra. F. o arre-

p ll'qllC e contrartt aos interesses . ma'aute, a quem pertence todo

do commet'cto e as conveniencms º material. (151.1 .e o destino qtte

publicas. quer, contanto que dt“.- a obra

).ao faz executar essa postu- prompta para lite ser pªgª a im—

ra como outra, que cgualmente

estão revogadas.

portancia.

E então o que se fez ao ca-

. . .º _ _

O sr ªdmin! trador dº Cº“ peamento dos muros do (,azal?

cclho não pode fazer applicacão

das posturas municipaes, mul-

tando.

E posm isto, passemos a dis-

. cutir a conveniencia da restric—

ção, que se quer.

!

l
: como seja no de csca—sez, com—

que n'um caso de força maior,

pete ao governo e ris corporações

Diz a «Folha resuscitada» ,

Vão dizendo isso, que não eta

mau.

_*.—

0s tlros da Estação

Diz a «Folha... rcsuscita-.

da. da qual & secretario o sr.

Francisco Costa, capitalista da,

Estaca», que é o mesmo dito sr.

Costi quem dá os tiros' para

ball'a para si: cada um procura'
adn'tinistrativas providencior.

triga rCSolreu & camara fazer le- ;

rantar ocapeamento (Pum cano |

de despejo e riu-se que dali ue-

L nhuma evhalação sahia. Mais na“ .

cªn-'. especiaes são as das postu-

l

l

' da. '!

ras Itestringe-se a liberdade na

I afugentar a calila de vadios c

. gatunos que vivem p vr aquella

't'vor. h . " ' v - . . . .

º” " ªº tªl Pªmdº dº e “ª . bairro que c quasi na totalida-

cez, nem tão pouco as providen-

O velho Atalla nem sequer

' nos incommoda .

|

esmagar o contrario.
Estamos d'accordo, mas nem

Em peregrinação zi cidade de

Meca, cuidou em guindar-se as

culminancias do poder pela fôr-.

ma antiga, fazendo em torno da

sua pessoa uma aureola, nem

___—+_—

_. . . .

de usufructuarlo, n-.ltn|mstr'adm—

ou possuidor de quasi todos oS

predios o mesmo capital-"sta.
De vagar

 A trica não pegou, e o sr.
 

sabemos bem de que.

L) sr. Atalla não se desillude-

de que não pode fazer tesurgi'

o seu passado : cnc não pode

 
, l

”iamos conversando de va-t Amaral ncou amarrado ao seu

gar, porque e' preciso ter pa- |

ciencia.

(.) sr. Amaral accusa-nos de |

fazer i

 

Iofficio e tis suas respostas no

, exame. Adcante.

() sr. Amaral entrou como

“_r..- ,:«nguªc no C&SU dC SUb',

= compra e venda. regulando—sc o

preco, que é para evitar os mo-

nopolios prohibidos por lei e

ainda porque se executa aqirelle

grande principio salas populi. . .

 

l

Ora o sr. Costa se não quer

por alli agente não lhe arrende

casa.

Mas nos não acreditamos que

seja aquell': capitalista que



ja qua—zi toda: as noites a dispa-

tar.

Qual carapaça? Francisco

Costa, o pacitico Francisco (Ios-

ta, que todos nós muito bem

conhecemos e que nã) é capaz l

de fazer mal a ninguem, a dar

lima de noite para defender o

seu predio dos gatunos! Nada,:t

«Folha» está a mangar Com aS

tropas.

“caem“

Leitora gentil e amiga, na

quarta-feira., cerca das 10 horas

da invite, soh um ceu i-slreliadn.

percorreram algumas ruas da

Xllln, os ful'nliiíavuis interpretes

de Stranes, os famosos executan-

tes il'aqnellaa valsas seu.-maes, ca-

pazrs de elecix'isaruul um muri-

bando.

Não houve julieta apaixonada

que, ao ouvir os sons mvlmliosis-

simos das arrrbilailoras baudnr—

ras (: dus delicrílns violino.—', não

ustremrcesse du juhiln. entre &

alvura dos seus lnnçocs.

As. que das jauullas contem-

plaram us orchestran'lus,” despe-

diam turnos suspiros, que as an—

ra.—' repetiam em suaves harmo-

“IRS.

E na, aperar ile'relrnclaiiv á

intima, nan ahamlmm :: troupe

ile ruriosos amadores, que tão

hollamrnre executaram as snhli-

mes roniposirt'i 5 dos inspirados

niaostrns. .

li'iancamente, noites assim.

hrantlamunle cmi-aliadas portão

afamados (:llllCHlºllSlilR, desvairam

:: arreio-axam. allurinam e com-

iuovvm, estonteam & enlouqur.

cem.

A“ minha affeicoatla não a

encantam sf): produzem-lho ver—-

ligena. da'—“he :: embriaguezmau-

sam-'he lvbrr.

Continuam pois, aflicionados

romt-ns, a dirigir, por estas noi-

tes impregnadas de luar, lace-

cias alegres, arompanhatlas de

gemidos chryslalir-os e sonoros,

às uosra: [esliraes p::tricios. não

usquncerdn as die-'laraçt'ias :'i quei—

Ina-(Olival, e viva o prazer !

 

 

Uma noticia triste: morreu

o ai:-jor Campos, odelicado por-

ti que nunca p filen :! sua fui,-ão

humorística. Lidon até ao ;:im,

sorrindo e vorseiando sempre,

wrsas espontaneos com sriutilla-

ções de eracioddadc, sorrisos

francos e bons, em que transpi—

recia a pureza immaculada da

sua alma.

A morte, para lhe vibrar o

golpe fatal, ha muito que o es-

preitar-a trancaciramenta. na quin—

tn—fvira porém, vestiu-lhe a si-

nistra toilette dos eundemnados

   

 

miseravel que não podia pagar

l uma pousada, mas muito altiva—'

para ir mendigar um abrigo; | teriosa o'seu' Chamamento,- essa
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cimo das palateiras,essa' aragem lua, onde esta. a plan-mama '

era' o seu Suapim'. essa vozmys- SiIVeira.- .

l Para lra'ar, dirija+$dn

Os seus vestuarios desbotadoêe' âohtbra'a'isua"'it1ºagest'ade. .e euª,. ;; _. P . ; O

' ' ' ' ' t . x . — . . . ' | «* 'n ," v , -_ > '- .

cheios de pó dizmm as nºites ' fraco e só, batia a areia com a I "*“th ““X“-Ml, VH .

sem tecto e as marchas sem des— fronte gi ita'ndotª

canço. Não longe d'elles os foi

gos de Matarieh pareciam con-'

vidal-os, porém não lhes pres—ª

tavam attenção; nós.consideran—

do essa gente tão pobre e tão

grande, essa mulher que não

receiava a solidão nem o hor-

ror nocturno do deserto. essa

serenidade mais que humana,

nós repetimos:

_ _«Quem são aquelles e que

força os ampara?

«Uma a uma as estrellas ac-

cênderam—se. A lua brilhou. Os

sens raios pallidos illuminaram

& face da estatua que nos pare

eeu t'ransâgurada; grande pavor

nos “invadiu. Pareceu-nos dis-

tinguir uma irradiação lumino-

sa, emanando da mulher e (In—

ctuando ligeira ao redor d'ella;

o seu rosto es'tava innundado

d'essa aprazível luz—. Era um

luar suavissimo e moderado,

mas que pelo seu proprio mys-

terio mais assustava qee um

prodígio resplandecente.

«Tinhamos fome. As previ-

sões do caminho tinham sido

depositadas na areia perto de

nós. Quando se extinguiu a fo

gneira, precipitamo—nos gritan—

do. () homem ergueu-se logoga

mulher. afastando o seu manto,

mostrou-nos uma crea'ncinha que

dormia... uma creancinhzt nua...

 

   

  

mVolta,_ volta; oh! loira

erea'nªcinha de Matarieh !... mma
E'.“ publicação

...:-oo...o'

A n'oite c'ahiu; não a noite

nªolte serena e resplandecente,-

mas trevas repentinas, que” se

espalharam pela Judeia,— como

uma artieaea do céo contra a

terra;

No dia “36 de maio pro—

ximo, pelo meio dia o :'t

porta do Tribunal .ludi—

cial (l'osta oouzart-a, se lia
". ; ... .,

(Trad. [" Chauazure. do :trl'euuutu' «: enlrogr II' a

i ;. quem" mais dci-, as seguiu-

' [os pru;iritnªladusí

Uma letra do terra. l'i-

vradia, sita no lugar das

AGRADECIMEN'I'O '

 

Antonio José Ferreira La-

'angeira,altatiíente penho- do "(_)—,.“: “,," Munn";

"ªdº Pºl“ maiielrd ªlªlíªrltª' l reira dn lit.-mudo,. sul o

dª e d'gnª' «mild “ (l'-ªtm” ' nascente iªoui Mauriti! Men-

(ato facultativo (“ºmº Sr.(lt'; dds do S:"i 'l'alttia; (! (ln |N)

Antllniº Pereira dª Gu'umltl uniu lll'llH Nasal, lh)

nha e Costa tao sabi-amenª ; valor de 505030 N.;-<.

te soube clehellar a. te'i'ri- U”"; loira do torra la-

vel “"ªnº", que pr'o'strou vratlia c'liauiada o l.:uuliu

"0 lºltº dª dº", durante ªda (Danuza, silo no logar

um longo periodo. de tem- d'oste nome, Qin-.isoul'rou—

llºv _ªfm estremectdf): filhª ta do mario mun herdeiros

lumllut, ª- ªluªm dispºr)“ de Joaquim Pitu." da (Jus-

50“ todas "'-"ª “mªçã“ e ta, sul vom o rio, nascen-

ºªªl'lnhºªª d'um zeloso me— to rom Salvador do Pinho

clico, vem Pº" Bºtº meio e do poente. com Antonio

  

Cortinltas:i «luo t-nul'ronia ' . _

l'v- ; uhal flutua-la o Barreiro, sua

4

l

l

; |

'!

l

l

 

l).)tºuz-t, que confronta dª'

nortearam «» «tantinho, ”lll

mm «) regalo, nastzoutº

vom Manoel Fl'fll'llªlsi'f.) Voll

(loira e outros e do poundU

i'mu Salvador ile Pinho,

tu) valor do, àiªlnilãll reis.

lluia loira do muito o

)illlml i'lizillrat'la :t «ln (Ias-

s: lho,. situ uu lucrar «lu. Úr-

deiu. que t'oul'mntz't d.»

iu'n'ie (fotu lmrduiros de

Joaquim .ªXit:ivlot-u,<ttl (',om

lli—_ll'(lCll'l_)S de .liisé Marques

(li' Sit, uasueulu ('t)!!! o cu-

_ uiiuhn e do piu-,me (mm Au'

l-"lllll Rodrigues (l'-', Si, ll)

Wtkn' do (i l'llillõtl reis.

li na lvira de muito e pi'

. na lo_':i|' da () dom, que eon'

l
l

Írnuln'ilu norte e sul mau ('a'

minha, llltí'lll(' rom Antonin

lºram'lsru li rlrigifm i! do nas"

('l'lll-l' rum Agostinho «la Si.

.llielltlf's, uu valor de :)fliliillªelnl

reis.

Todos estes lmus são silos

na lrcgnnria dv, Mii-tala, tl'us'

ta tauuarra, «: vão zi praça |m-

' la sttªgntnlít vr'/.. no inventario

dr menores a «l'un cv provado

por lallt'e'nwnin de João ill-n'

unas da Cinta llios. que lui

patentear publicamente o

seu profundo e eterno re—

oonlieoitnentot

Cirne de Villa, 2de

maio de 1895;

Veio—a ainda. . . veio-a, olhando-

te. Falla, dizevmex _tu que me

amedrontas e me allivias, dize-

me porque rasão o sinto ainda

mui perto de mim! Então, co—

mo hoje, o meu corpo esqueCeu

o sotl'rimento. N'essa occasi'ão

esqueci a fome, a mise“ria-, tudo!

« Prostrei-me.

«A mulher Caminhou para

nos e apresentou—nos a creanci-

 

___—w——-—

Inspecção de recrutas

iX'IUl'KlUS (; (Hm—0,4,“ n., Ya- : (lu (_'-ur|iulla, da "usam irc—'

; lm. de 30045000 reis. ; gurzia, o pelo 'N'Pt'h'lllt: san ('l'

; Urna [en-;; do muito o ; lados todos os credores Mista“

pinhal, ('llíllnildil o (initial-' * l"ª- _ ; . _

; nal, sito nas Cauozas, que “Vª", ª? “lº “ºf” dº “SU?-

Éparte do norte mun o rio,

ísul rom raminho. poente

5com Manuel lºranvism (".o-

,Íditilm (: do nam-nulo rou;

Verifiquei a exactidão

() .lun'. dc Dut-itu

.'lÍ)'_'S .l [Jr/ins

(? l'ÍsCriiíiH

nha que abria os braços para

ella; beijei—lhe os pés no pro-

prio sitio em qdo o cravo se

enterra nos teus. .

u . . .Ofrescor da manhã des-

pertou—me. Os meus companhei-

l ros tinham fugido", a creancinha

l desapparecera: um vôo de pom-

i bas se levantou das palmeiras

. com um grande ruído de atas

l e se perderam na neblina do

' levante: duas lagrimas corriam

dos olhos da sphinge !

«Desde esse tempo o soldo

estio trinta vezes me tem abra-

zado o Corpo e trinta vezes ri

a neve cobrir a montanha e eu devem

sempre com esta recordação.

Durante as nºites qUentes do

»

lencio selvagem do deserto,

quantas vez-:s não voltou a Cilª '

- cantar meus sonhos a Crea'na-

estio, quando adormecia no si-v

No (lin, 26 do corrente, Salvador do l'illll'v, tin YIL

pelas 11 limãºts da manha, lOl' (lo lili-,ªillllll rei.—' l'lsia

terá levar no edificio. dos; leu-a da servidão de po o

Patços do Concelho a re,- carro para a loira do I,:nu'

vista. d inspecção annual ? bO'

em et'infortnidade com oi Uma lt-ira ('e terra la—

determinado no artigo 49 Wªdi" UllªHlfulil " liãll'l'el-

(lo regulamento para, norª :. l'O; Sillzl. nos llllllltãs «|O i

l":: :'ft'ira [a'rnsxm (Limit: in.").t

,te-.agan.

& rroniata :ao

2 ." publicação

No dia 2.3 de mai.) proxima

pelo meio dia e a p .rta do 'l'rr

I- t * - < . ' - ' - «

gnnlsatçun das reservas de & Cªlini"), (ilhª Pill lº 'lfl'lllll' , h mal .ludislal desta Comarca se

31 do delembro de 1891,atecoiu l'ataaum Rodrigues » lia-de arrematar (: cnttegar a

tQtlos os reset'vis'tzts da 1,0 ; Pinto o outro;.snl coin Au-

6251 rega-V;“ residentes ': tonio lit) ll'igites de Sir Un"

u'este concelho valho, poente uoui Auto

'Ilodoa os reserviatas nio lºllll'lf-Tl'ºª ªl“ Cªl-ªm (ª

apresentar ng res“ do naº.:oiuo oomoamiulin,

pootivas cadernetas milita' nº Vªlº" .

res e com os artigos de ; Ulllíl lº'l'âl

fardamentos qiie levaram ““ª““ 0 "Tªll".

quando passa 'um ft Lª re'

serva.

do terra

t'liztllirulrt

quem mais der, uma DV,)l'íÍtlt'l de

; cams terrea; que se c;:np3c d:

[

 

sulla. cºo—inha, quatro currais—,

. eira. um poço de us.» dome—ti:".

um poço de engenho de regar.

Com um pomar de arxores de

do 733001) reis“. ' l'rucio. tinha e eor:inha de tei-

l't— l rxt lavradn e mai; porte oca-; ,

sita no logar do (lotou, de São

liceuie, que Coul'ronta do not to

0 Milllllll'), sil. ' ll!) llifldl' llll , o) ". Francis: > tl: .le ucl lil (: uu-

Cau'valial, que tzoiil'roulzt tri-S, sai com Roz-t Maria de

do nizriermn Manor—:| Fran , Jesus, naaccutc com Maria B:».-

oisoo Guialiillu), >“; G ll'l' ; pista. e do poente cun ca : inho,

ente (“);" " i'll) P .|., ll'lN'º llpl'clll: (]llC Vil: .“ Flªg”. hn Falª);-

' ' ' . " , ide pooouoo ter:. lª, allidial e

cºmº "”ª" Allªm") lin” “ acha-:mdcseiipto mh n." 13 l'in

drigues da (Jos-ta, ll') va

nha de Matarieh! Vivi trinta

annos da caridade dos homens,

objecto de piedade ou de zom-

baria. atravessando as aldeias

pelo tempo das colheitas e pro-

curando alimentarªme com os

  

AN antia—
g bc'os re itad fó d ———————————————-———-————

intenta'io por ohito de Ron

mani-enm»; ., drªmª '“ *“ªªª- "$U ªº ºs "' ªs ºª" AC'tADE'lNIENiTO '101- a... 135th) reis. “imune—«ducatº: d'aincllºli—

portanto. aeahon para dar lugar . " “ l' ' ª ; um; loira ([;a terra la' gar e frcqnczia, con dcclaracíu

a» drama incomprvhensirel e my.º-

teriam da lin-unidade. e o pano»

desceu vagarosamente sobre &

scena.

Desventurado poeta !

“Roberto .

_Litteratnrz

A LENDA no Bon mania

 

( Henri O—íllais )

II

O homem prendeu () jumento,

fezfogo e deitou-se na areia; a

mulher estendeu-ae n'um dos bra-

ços da sphing. Com a maxima

tranquillidade desprezavam toda

e qualquer precaução. Tinham

llcado a entrada da aldeia, na

extremidade dos jardins de la—

rangeiraª, Camo gente muito

(<%mfim,;fu1 preso,.accnsado; Manoel Rodrigues Pepolim , Vt'adia t'll:lill'l(l:l «. (Diria

º ªº“ ªmnªªº “ªº Sª' Pºrquªl e nota Maria d'Olivelra Gomes, 1 '

. de que a c .uzrihuizin de registo

e despe/.a“. da praza na sua total

rºubº— ““ªs Pessºªs ““ªstª' Manoel da Silva Bonifacio (: fa-

ram que É“ ª“" º“; hzera parte milia, João Ferreira da. Silva

dum bª" º º mal chores. Isso Bonifacio e familia, Manoel Jo-

bªrºtº“ Pªrª me perder. DºSPrC' sé Ferreira Coelho e familia.

zel a minha defeza, attraludo veem por c=te meio, na impos-

para a morte por uma força in-

vencivel; mas, quando a Coltorte

me conduziu até aqui, quando

me encontrei ,n'esta Cruz, pare—'

een-me que essa força, que me

sustinha, se retirava de mim...

Revoltei—me Contra o sol'frimcn—

to e, de repente, a tua voz fez—

l se ouvir apazignando as minhas

angustias. Agora o supplicio é

um livramento. . . veio de novo

o terno infante. . . ouço-o e vou

até elle.

«Quando a Sombra das monª :

tanhas se estendia na planicie,É '

quando ao declinar do dia sei Cam em bom local

elevaram ruidos mysteriosos c0« ª"

me murmurios, quando os pas-

; vel reconhecimento.

Ovar, 27 de abril de t895.

gªtinhos fatigados se deixaram Aluga-so altos e baixos * vratiia (ilimitada, a Paulo |

da. caza sua a rua daGra- ' do Paço, vu.—t 1le log.-tr 'lu . Jiu—e ll artur»: a.. lªma. «.
cahir a beira das fontes e que

sibilidade de o fazerem pessoal-

mente, agradecer a todos os seus

amigos e mais pessoas que se di-

gnaram cum rtmental-os por oc-

icasifio do falecimento de seu

'E sempre chorado filho, esposo, »

º- cunhado e sobrinho João Rodri-

àgues Pcpolim, pedindo desculpa |

ªde qualiuer falta, que involun-

, tariamente comcttessem, e pro-

ltestando & todos o seu inolvida-

l d" mim”“): MT" "" "Víª" lidalc h a' conta do arre-natante.

. dº (ªªª'llº'lwll' 'llm ll “'lª Uva" ºi «'e 't'r'il dv Wii

do norte ruiu Autorun: ' '
Ycriiitiucx a exactidão

() Jill! ill“ llll'Cll'l

Alves Martins

Blur.“! as tl'lllivt'ira, stil o

poente mzu Antonin .“tlvvs—

;Corrhzt o do nam-n'.» (“.tllll

'Josti Frutti-.iso.” llmlriguos.

110 ““i"". dª Biblª“) “"”“ l Frederic.)Ernesto Camarinha

l,.ltua loira do ilfi'l'it la' 1 Abt-agua.

" Partiu

Yt-ndv- sr wu rulnphslo dc

  

() Escrivão

% vradi (: muto, uliruiiada o;

1Chão da Foule, sita no lo- ;

gar do ll na:-is, que ron—

i'i-onla do norte min lia-l

noel Mundo.—z (lu Ç'ft 'l'alnin, *

sul mtu Annmio Franc-is-

(70 o, niill'urs. O tl-i "uma?” ;iluiulzil !" agua tiu mr.; luigi *

l
.

;to (: pm:!!h; "HSH vauuuhoa

;llt) Vitlm' (lt.: l7ll3'l3il reis. pªgar :| Haia ou ;i pm.—u, ali.;

l_Ínia li'll'n de terra ln . na rua das lrtfi'rmlult'e.

'l'ru'ia—«uconi o >l'. Alliiuse

r...—xa graliln apalarmln ti mal.—'.

'iiu-z—i lutiih'uas mun ;_[Iilllllib

 

lflll "lulm mi :a- immlauu-rim ..
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”YPOGMPHM ' ' “ REMEDIOS—m:. nn
DL)

.

0 remedio flo Affor contra

as $'*z5:'s=l"tl'!)"cs intermiten'

tos n ltilurnz-is.

Puªitnrnl ile ttorljt :!n Atºr

=() rcmmlin mais nC;£tll'n «'Ilhª,

h'u plrn curar n tosse.. hrnn'

chil.-, :tshl na e tttnercnlns pul'

mun-eres.

l—Írtrntfm ('t'tlttpusln de 5:11

sniper-ilha de Ayer—«Perri pn

rnicar o sangue, llllllHZ' «» mr

 

   

- ºttº) & r .... » » J ' * - *
e . l ) , , . ,

(3/6 ª, rua GS crl & 01 (”ª") "“ (bg po e cura rad.lnnl das ser-ofe'uas.

Vigor th) cz-hello llt' Ayorzlmperle que ncchellu se turnehrnnco

e restaura :m cabello ;;:tisnll'lu a sua kl'ªll'htvle e. fnrrnusnra.

. ,, . . ' -_- «- ' ,. "in-_tm llltllttllklilS são altzmtvnt" ennnt-n'
%*«fzfªwvcpa.

Todos :; lt.-lll(3(llllo.l1llt . . _

"º“ & “W . trados de manozrn que snlxoni baratos, porque um Vidro dura mm-

to temp".
. .

Pilulas cat'rmrti—cas de Ayer==0 tnolhnr pnrganvn sunw— e inter

Esta casa encarrega-Se deíctlo (» tt'nlnllto concernente à arte tvpo- ramentevegetal. ] J P ]

' : , ' º ' f-,-trt“: nrillrnnte (0 (')"..r— ara tirinívtar

grªphlºª, Olldt) SCH“) executados COD] lll—“nm“ e aC.—810, tiles COHIO : f'nsntlsetxztilitti'liilis?"lailiilll'nªtK éºllctjllvllllt! para tilzir gªnrtlttrzixnnunu'

Diplomas, letras de cambio, mappns, lll Cllll”€lS, llVlªOS, jornaª, l'íblulOS duas de roupa. limpar [ln-mes..» e curar I'mrnlus. .

- . - -- . , , ' - Vende—so em todas as prmútpçtcs phnrmnúlas edrogarms—lh'eço

para plmrmncras, [tttl'llleUÇUCS LC czasamento,._ programmes, Cll'Ctllal'GS, Ía— giro reis.

crurn, recibos, etc., etc.

___-msn?—— Vermiíugotle B.L,Falmestock

"l“:-m à venda o (”codigo de posturas mumlclpaes do concelho do ºvar, con-

tendo º novo addlcionameute, preço ano:-ets. E” o melhor remedio contra lombrlgns. .

O proprietario está promnto & devolver o dinheiro & qnnlnner pcs-

sort a quem o remedio não fzt'lfl o etTetm .lnznnl.» o doente lexihn

Bilhete: de visita, cada canto, a “<?-(m, 240 e 300 reis. - . . . -

lombrigas e seguir cxaCtztmcntc as lnStt'ttCçttcS.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

  

“ t;Dl'lª0nES=BLuí.—XÍÚJÍ LISBUA

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por pre-qos brt'

'
ratissimos.

.

os D 0 Ig 0 R P H A O S Deposito geral: James Cassels c C.ª, Rua do Mousmho dzt

.
Silveira, 85 Porto. ,

Ultima producção de ADOLPHE UENNERY

TRIBUINTE INDUSTRIAL ªndº-ªs" vªrª "“Wªr “º“—*“
.

Auctor dos applandtdns dramas ais—“«Dnns orphas», a «Martyr» e nnlrns—Ehçao tl- do. mcmwo d" gremí-; W,.” r...

uslrada com bellos chromns e grttt'urns.—brt|nr:i em Cadernetas setnannns de 4 folhas e uma Colleccão de “moídas de reqne' ”"”“. ""luccã" .|“ C.,"..m; rw

estampa. 50 reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume brochado. rímentos para uso dos cída- clamaçãn para a junta dns rc-

. 305 (1015 nrpluaos» é um verdadeiro rnmanf'o de amor, de ciume e de paixões violentas, em que dãos sujeitos a' contribuição pertidures; parª º supremo lrt'

& intriga e a perlnlm odtcntu criam a cada momento situações palpitantes de interesse e de anciedade. )ndmtrial hun-al administrativo: para 'llltl'.'

Brinde a todos os assignanles, uma estampa a 14 cores de glundelnrntatn representando a ª" ªº ““““" Hªrºldº ª """-““É”

'
O contribuinte. qnnse regula um parto dn anno: deeluraçnt

por esta nbr». está perfeitamente de ressãn de inllnslrin: para pe-

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA linhililmlna pedir reducção nas díl'tilttlt'ttle anumllnção; para te

rollcctas lançadas, a seguir nª cursos extrzun'dtn-n'ins; para r e

O PROCURADOR Df) CON- signatjãnde possua na imlímçãn

Reproducçâo de photngraphia tirada expressamente para este fim. " Cursºs, em" md" sem prºvei—ãe que.” “(.um—," da matriz D"

de procurador, porque (ªllCOllllãl cessação da industria. etc., etc.

Brindes & quem prescindir—d:: commissãtn em 2, [L, 5ª lt), 15 e 30 assigmtnras; distribuídos a no livrn tmlns os modelos preci' , _

ngnriadnres. 62 retratos a crayon, 29 duzias de photographias, 106 nppurelhus completos de pti'uefn— sus, para pedir nxt'ltlsãn dn mn- Preço 200 t'elº-—Pefhdns

nª para almoço e jantar de doze po.—Suas. 45 grandes rehgíos com kalendztrin. 10 colleuções d'albuns triz. pur indevida inelusãu: de re' ªBllllltDIIICCª Popular de Lºgº:-1.1

   

om vistas de Portugal e 39 collerções estampas, mlimrlas por esta empieza, curso Pªrª ojnízrln direitinquzm' cftv». rua dª Atªlª)“. 183» l-º

Brindes distribuiins a tolos os nssignantes=: ftthJO mnppas geographicos, de Portugal. Europa, do haja erro na matriz, por de' Lisboª.

Asia. Africa, America, Oceania e Mundi. 28:000 grandes vista.—: (ClII'UmO), rnpresvntmulo «) Bom Jesus ' _e”:

dn Monte, a Senhora da Conceição. a Avenida da Liberdade, a Praça do comme-'um, o Palacio del "__—'

Çltryslal tloIPortn. o Palacio da [ena em Cintra e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:00() albuns com Séde ,da Redaccão, Administração, Typographia e Impressão,Rua

Hslas de I.,ishfm, Portº. Cintrª. Belem, Minho e Batalha. Valor total dos distribuidos: 12:90050u0 reísl dos Furae'ores,112—OVAR.

Assrgnn-se em Lis_b_oa, Rua dn'Marechal Saldanha, 26. ,, .

IS
SO—thlt DE sr Dt tirarei

  

    
J—

ruoxmo AO CAI—'E' DO mmo . x

 

marrons PARA BANH

Fatos de exgilendirla baeta crepe para senhora, homeme creán ca

A PRINGIPIAR EM 1353800 REIS!

14 atos de mallmetn todos os tamanhos, camisolas riscadas () que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fal.,rico

nacxonal são vendidos a face da tabella da fabrica

 

|. .

&

à.» “

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucasd'oleado le seul) () ra

&:“.lanÇão—llrlztnflz't—Se execotar em duas horas qualquer enommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

competencia O Popieario=Joaquim Manuel Amador
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